
Irmãos e irmãs, no seguimento de Cristo 
é preciso nos despir dos "valores" pas-
sageiros, das coisas provisórias, e abra-

çar as coisas e a verdade que não passam. 
João anunciou que o Reino está próximo, 
mas que é preciso mudar nossas atitudes 
e modos de pensar, para reconhecer e 
aceitar a proposta de Cristo. Se não mu-
darmos a nós mesmos, como podemos 
desejar que as coisas mudem? É hora de 
nossa conversão para acolher Aquele que 
vem para nos salvar: o Cristo Jesus.  

1. ENTRADA I
Ouve-se na terra um grito do povo, um 
grande clamor. Senhor, abre os céus, 
que as nuvens chovam o Salvador.

1. É um só canto de amor e esperança, 
que a terra mãe, germinando, contém. 
A ti, Senhor, nós clamamos: vem, Senhor 
Jesus, vem.

2. Mesmo se as guerras destroem a terra, 
pondo em perigo a paz e o bem. Que a 
nossa voz não se canse. Vem, Senhor Je-
sus, vem.

3. Vem reunir hoje as tuas Igrejas. A tua 
prece rezamos também. O nosso amor 
sempre espere.  Vem, Senhor Jesus, vem.

2. ENTRADA II
1. Senhor, vem salvar teu povo das trevas 
da escravidão.  Só Tu és nossa esperança, 
és nossa libertação. 

Vem, Senhor, vem nos salvar. Com teu 
povo vem caminhar! (bis)    

2. Contigo o deserto é fértil, a terra se 
abre em flor; da rocha brota água viva, da 
terra nasce esplendor.    
3. Tu marchas à nossa frente, és força, ca-
minho e luz.  Vem logo salvar teu povo, 
não tardes, Senhor Jesus.

3. ACENDIMENTO DA 
    2ª VELA DO ADVENTO
P. Senhor nosso Deus e Pai, abri nosso co-
ração para vossa presença entre nós. No 
Advento de Cristo, o céu se encontra com 
a terra. Fazei com que a luz do Advento nos 
faça profetas da vida e da esperança, em 
nosso mundo necessitado de compaixão e 
de misericórdia. Fazei-nos, Senhor, vossos 
instrumentos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Ressoe em nosso coração e no mun-
do inteiro a voz da profecia da esperan-
ça e da paz. 

(Acende-se a 2ª vela do Advento)

4. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Ass: Amém.

P. A graça e a paz de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Es-
pírito Santo estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

5. ATO PENITENCIAL
P. Jesus, o Verbo eterno do Pai, habita 
em nosso coração com todo o seu amor 
para nos salvar. Recorramos com since-
ridade de coração ao Deus de Jesus, pe-
dindo perdão de nossas faltas. (silêncio)

P. Senhor, que não vos cansais de nos 
amar, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, que viestes para nos salvar, ten-
de piedade de nós.
Ass: Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, que sois misericórdia e paz in-
fi nitas, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

6. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

7. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus todo-po-
deroso e cheio de misericórdia, nós vos 
pedimos que nenhuma atividade terrena 
nos impeça de correr ao encontro do vos-
so Filho, mas, instruídos pela vossa sabe-
doria, participemos da plenitude de sua 
vida.  Por N.S.J.C.  Ass:  Amém.

APalavra nos fortalece e ilumina nos-
sa existência para compreendermos 

aqui e agora os desígnios do Senhor.

8. PRIMEIRA LEITURA 
(Is 11,1-10)

Leitura do Livro do profeta Isaías: 
Naqueles dias, nascerá uma haste do 

tronco de Jessé e, a partir da raiz, sur-
girá o rebento de uma flor; sobre ele 
repousará o espírito do Senhor: espírito 
de sabedoria e discernimento, espíri-
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que, pela nossa constância e pelo con-
forto espiritual das Escrituras, tenhamos 
firme esperança.

O Deus, que dá constância e conforto, 
vos dê a graça da harmonia e concórdia, 
uns com os outros, como ensina Cristo 
Jesus. Assim, tendo como que um só co-
ração e a uma só voz, glorifiqueis o Deus 
e Pai do Senhor nosso, Jesus Cristo.

Por isso, acolhei-vos uns aos outros, 
como também Cristo vos acolheu, para 
a glória de Deus. Pois eu digo: Cristo 
tornou-se servo dos que praticam a cir-
cuncisão, para honrar a veracidade de 
Deus, confirmando as promessas feitas 
aos pais.

Quanto aos pagãos, eles glorificam 
a Deus, em razão da sua misericórdia, 
como está escrito: “Por isso, eu vos glorifi-
carei entre os pagãos e cantarei louvores 
ao vosso nome”.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!

Voz que clama no deserto: (bis) "Preparai-
lhe um caminho, (bis) uma estrada ao 
Senhor!" (bis)

12. EVANGELHO 
(Mt 3,1-12)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naqueles dias, apareceu João Batista, 
pregando no deserto da Judeia: “Con-
vertei-vos, porque o Reino dos Céus está 
próximo”. João foi anunciado pelo profe-
ta Isaías, que disse: “Esta é a voz daquele 
que grita no deserto: preparai o caminho 
do Senhor, endireitai suas veredas!”

João usava uma roupa feita de pelos de 
camelo e um cinturão de couro em torno 
dos rins; comia gafanhotos e mel do cam-
po. Os moradores de Jerusalém, de toda a 
Judeia e de todos os lugares em volta do 
rio Jordão vinham ao encontro de João. 
Confessavam seus pecados e João os ba-
tizava no rio Jordão.

Quando viu muitos fariseus e saduceus 
vindo para o batismo, João disse-lhes: 
“Raça de cobras venenosas, quem vos en-
sinou a fugir da ira que vai chegar? Produ-
zi frutos que provem a vossa conversão. 
Não penseis que basta dizer: ‘Abraão é 
nosso pai’, porque eu vos digo: até mes-
mo destas pedras Deus pode fazer nascer 
filhos de Abraão.

O machado já está na raiz das árvores, e 

toda árvore que não der bom fruto será 
cortada e jogada no fogo.

Eu vos batizo com água para a conver-
são, mas aquele que vem depois de mim 
é mais forte do que eu. Eu nem sou digno 
de carregar suas sandálias. Ele vos batiza-
rá com o Espírito Santo e com fogo.

Ele está com a pá na mão; ele vai limpar 
sua eira e recolher seu trigo no celeiro; 
mas a palha ele a queimará no fogo que 
não se apaga”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

13. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia,/ 
subiu aos céus; / está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja cató-
lica; / na comunhão dos santos; / na re-
missão dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Na certeza de que o Senhor, nosso 
Deus, nos ampara em sua misericórdia, 
a Ele elevemos com fervor nosso clamor:

Ass: Senhor, vinde e salvai vosso povo!

1. TORNAI fecundo o anúncio do Evange-
lho em nossos dias, e que ele transforme 
nosso coração, nós vos clamamos, con-
fiantes: 

2. FAZEI surgir no meio de nossa socieda-
de, homens e mulheres justos, compro-
metidos com a vida, com a justiça e a paz, 
nós vos clamamos, confiantes:

3. CONCEDEI-NOS em cada dia a força 
para vivermos vigilantes e fiéis ao vosso 
Reino, ao Evangelho de vosso Filho, nós 
vos clamamos, confiantes:

4. DESPERTAI em cada um de nós o gosto 
pela prática da caridade e do bem, pela 
defesa da vida e da dignidade humana, 
nós vos clamamos, confiantes: 

5. ENRAIZAI em nossa comunidade a 
prática da justiça, do bem, da comunhão 
fraterna e da solidariedade humana, con-
forme nos pede o Sínodo de vossa Igreja, 
nós vos clamamos, confiantes:

P. Senhor Deus, nós vos bendizemos por 
vosso santo amor, e sejam nossas preces 

to de conselho e fortaleza, espírito de 
ciência e temor de Deus; no temor do 
Senhor encontra ele seu prazer. Ele não 
julgará pelas aparências que vê nem 
decidirá somente por ouvir dizer; mas 
trará justiça para os humildes e uma 
ordem justa para os homens pacíficos; 
fustigará a terra com a força da sua pa-
lavra e destruirá o mau com o sopro dos 
lábios.

Cingirá a cintura com a correia da jus-
tiça e as costas com a faixa da fidelida-
de. O lobo e o cordeiro viverão juntos 
e o leopardo deitar-se-á ao lado do ca-
brito; o bezerro e o leão comerão jun-
tos e até mesmo uma criança poderá 
tangê-los. A vaca e o urso pastarão lado 
a lado, enquanto suas crias descansam 
juntas; o leão comerá palha como o 
boi; a criança de peito vai brincar em 
cima do buraco da cobra venenosa; e o 
menino desmamado não temerá pôr a 
mão na toca da serpente.

Não haverá danos nem mortes por 
todo o meu santo monte; a terra estará 
tão repleta do saber do Senhor quanto 
as águas que cobrem o mar.

Naquele dia, a raiz de Jessé se ergue-
rá como um sinal entre os povos; hão 
de buscá-la as nações, e gloriosa será a 
sua morada.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

9. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 71)

Ass:  Nos seus dias a justiça florirá.

— Dai ao Rei vossos poderes, Senhor 
Deus, vossa justiça aos descendentes da 
realeza! Com justiça ele governe o vosso 
povo, com equidade ele julgue os vossos 
pobres.

— Nos seus dias a justiça florirá e grande 
paz, até que a lua perca o brilho! De mar 
a mar estenderá o seu domínio, e desde o 
rio até os confins de toda a terra! 

— Libertará o indigente que suplica, e o 
pobre ao qual ninguém quer ajudar. Terá 
pena do indigente e do infeliz, e a vida 
dos humildes salvará. 

— Seja bendito o seu nome para sem-
pre! E que dure como o sol sua memória! 
Todos os povos serão nele abençoados, 
todas as gentes cantarão o seu louvor!

  
10. SEGUNDA LEITURA 

(Rm 15,4-9)
Leitura da Carta de São Paulo aos Ro-

manos:
Irmãos: Tudo o que outrora foi escri-

to, foi escrito para nossa instrução, para 
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de acordo com vossa vontade. Vós que  
sois nosso Deus, e viveis e renais para 
sempre. Ass: Amém.

 15. CANTO DAS OFERTAS 
A nossa oferta apresentamos no altar 
e te pedimos: Vem, Senhor, nos liber-
tar! (bis)

1. A chuva molhou a terra, o homem 
plantou um grão, a planta deu fl or e fru-
tos, do trigo se fez o pão. 

2. O homem plantou videiras, cercou-as 
com seu carinho. Da vinha brotou a uva, 
da uva se fez o vinho. 

3. Os frutos da nossa terra e as lutas dos 
fi lhos teus, serão, pela tua graça, pão 
vivo que vem dos céus. 

4. Recebe, Pai, nossas vidas, unidas ao 
pão e vinho e vem conduzir teu povo, 
guiando-o no teu caminho. 

 
16. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito 
por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P.  Acolhei, ó Deus, com bondade nossas 
humildes preces e oferendas, e, como 
não podemos invocar os nossos méritos, 
venha em nosso socorro a vossa miseri-
córdia.  Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio pág. 408, Missal pág. 477)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai Santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Predito por todos os pro-
fetas, esperado com amor de mãe pela 
Virgem Maria, Jesus foi anunciado e mos-
trado presente no mundo por São João 

Batista. O próprio Senhor nos dá a alegria 
de entrarmos agora no mistério do seu 
Natal, para que sua chegada nos encon-
tre vigilantes na oração e celebrando seus 
louvores. Por esta razão, agora e sempre, 
nós nos unimos aos anjos e a todos os 
santos, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santifi cai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fi m de que se tornem 
para nós o Corpo e  o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass: Santifi cai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao fi m da ceia, Ele  
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos di-
zendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O  CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA  NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ  

DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P.  Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E nós vos suplicamos que, participan-
do do Corpo e Sangue de Cristo, seja-
mos reunidos pelo Espírito Santo num 
só corpo.
Ass: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P.  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa Fran-
cisco, com o nosso Bispo Gil Antônio, e 
todos os ministros do vosso povo.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P.  Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na esperan-

ça da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida: acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos! 

P.  Enfi m, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com os santos Apóstolos e todos 
os que neste mundo vos serviram, a fi m 
de vos louvarmos e glorifi carmos, por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
Ass: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.  Ass: Amém!

 
 

18. CANTO DA COMUNHÃO I 
Ouço uma voz lá no deserto a gritar: 
"Uma estrada preparai para o Se-
nhor! Endireitai os seus caminhos, 
pois, Ele vem e logo mais avistareis o 
Salvador!"

1. Louva, Jerusalém, louva o Senhor teu 
Deus: tuas portas reforçou,  e os teus 
abençoou. Te cumulou de paz, e o pão 
do céu te traz. 

2. Sua Palavra envia, corre veloz sua voz. 
Da névoa desce o véu, unindo a terra e o 
céu; as nuvens se desmancham, o vento 
sopra e avança.

3. Ao povo revelou palavras de amor.  A 
sua lei nos deu e o mandamento seu; 
com ninguém fez assim, amou até o fi m.

4. A Virgem, Mãe será, um fi lho, à luz 
dará, seu nome, Emanuel: "Conosco 
Deus" do céu; o mal desprezará, o bem 
escolherá.

5. Ao Pai do Céu louvemos e ao que vem, 
cantemos; e ao Divino, então,  a nossa 
louvação!  Os três, que são um Deus,  
exalte o povo seu! 

19. CANTO DA COMUNHÃO II 
Vem, ó Senhor, com o teu povo cami-
nhar. Teu corpo e sangue, vida e força 
vem nos dar. (bis)

1. A boa nova proclamai com alegria. 
Deus vem a nós ele nos salva e nos recria. 
E o deserto vai fl orir e se alegrar. Da terra 
seca, fl ores, frutos vão brotar. (bis)

2. Eis nosso Deus e Ele vem para salvar. 
Com sua força vamos juntos caminhar e 
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construir um mundo novo e libertado do 
egoísmo, da injustiça e do pecado. (bis)

Vem, ó Senhor, com o teu povo cami-
nhar. Teu corpo e sangue, vida e força 
vem nos dar. (bis)

3. Uma voz clama no deserto com vigor: 
“Preparai hoje os caminhos do Senhor!”Tirai 
do mundo a violência  e a ambição, que não 
vos deixam ver no outro nosso irmão. (bis)

4. Distribuí os vossos bens com igualdade, 
fazei na terra germinar fraternidade. O Deus 
da vida marchará com o seu povo, e homens 
novos viverão num mundo novo. (bis)

5. Vem, ó Senhor, ouve o clamor da tua 
gente, que luta e sofre, porém crê que 
estás presente. Não abandones os teus fi -
lhos, Deus fi el, porque teu nome é Deus-
-conosco: Emanuel. (bis)

20. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio):  Alimentados pelo 
pão espiritual, nós vos suplicamos, ó Deus, 
que, pela participação nesta Eucaristia, 
nos ensineis a julgar com sabedoria os 
valores terrenos e a colocar nossas espe-
ranças nos bens eternos. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass:  Amém.

21. BÊNÇÃO FINAL (M.R, pág. 519)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.

P. Que o Deus onipotente e misericor-
dioso vós ilumine com o advento de seu 

fi lho, em cuja vinda credes e cuja volta es-
perais, e derrame sobre vós as suas bên-
çãos. Ass:  Amém.

P. Que durante esta vida Ele vos torne fi r-
mes na fé, alegres na esperança e solíci-
tos na caridade. Ass:  Amém.

P. Alegrando-nos agora pela vinda do 
salvador feito homem, sejais recompen-
sados com a vida eterna, quando vier de 
novo em sua gloria. Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo. Ass:  Amém.

P. Glorificai o Senhor com vossa vida. 
Ide em paz e o Senhor vos acompanhe! 
Ass:  Graças a Deus.

22. CANTO FINAL

Ritos
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